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Projeto Livro Livre 
 
O “Projeto Livro Livre” é uma iniciativa que 
propõe o compartilhamento, de forma livre e 
gratuita, de obras literárias já em domínio público 
ou que tenham a sua divulgação devidamente 
autorizada, especialmente o livro em seu formato 
Digital.  
 

No Brasil, segundo a Lei nº 9.610, no seu artigo 41, os direitos patrimoniais do 
autor perduram por setenta anos contados de 1° de janeiro do ano subsequente 
ao de seu falecimento. O mesmo se observa em Portugal. Segundo o Código dos 
Direitos de Autor e dos Direitos Conexos, em seu capítulo IV e artigo 31º, o 
direito de autor caduca, na falta de disposição especial, 70 anos após a morte 
do criador intelectual, mesmo que a obra só tenha sido publicada ou divulgada 
postumamente.  
 
O nosso Projeto, que tem por único e exclusivo objetivo colaborar em prol da 
divulgação do bom conhecimento na Internet, busca assim não violar nenhum 
direito autoral. Todavia, caso seja encontrado algum livro que, por alguma 
razão, esteja ferindo os direitos do autor, pedimos a gentileza que nos informe, 
a fim de que seja devidamente suprimido de nosso acervo.  
 
Esperamos um dia, quem sabe, que as leis que regem os direitos do autor sejam 
repensadas e reformuladas, tornando a proteção da propriedade intelectual 
uma ferramenta para promover o conhecimento, em vez de um temível inibidor 
ao livre acesso aos bens culturais. Assim esperamos! 
 
Até lá, daremos nossa pequena contribuição para o desenvolvimento da 
educação e da cultura, mediante o compartilhamento livre e gratuito de obras 
sob domínio público, como esta, do escritor brasileiro Olavo Bilac: “Panóplias e 

outros Poemas”. 
  
 
É isso! 
 

 

Iba Mendes 
iba@ibamendes.com 

 



BIOGRAFIA 

 
 
Olavo Bilac (O. Braz Martins dos Guimarães B.), jornalista, poeta, inspetor de 
ensino, nasceu no Rio de Janeiro, RJ, em 16 de dezembro de 1865, e faleceu, na 
mesma cidade, em 28 de dezembro de 1918. Um dos fundadores da Academia 
Brasileira de Letras, criou a Cadeira nº. 15, que tem como patrono Gonçalves 
Dias. 
 
Eram seus pais o Dr. Braz Martins dos Guimarães Bilac e D. Delfina Belmira dos 
Guimarães Bilac. Após os estudos primários e secundários, matriculou-se na 
Faculdade de Medicina no Rio de Janeiro, mas desistiu no 4º ano. Tentou, a 
seguir, o curso de Direito em São Paulo, mas não passou do primeiro ano. 
Dedicou-se desde cedo ao jornalismo e à literatura. Teve intensa participação na 
política e em campanhas cívicas, das quais a mais famosa foi em favor do 
serviço militar obrigatório. Fundou vários jornais, de vida mais ou menos 
efêmera, como A Cigarra, O Meio, A Rua. Na seção “Semana” da Gazeta de 
Notícias, substituiu Machado de Assis, trabalhando ali durante anos. É o autor 
da letra do Hino à Bandeira. 
 
Fazendo jornalismo político nos começos da República, foi um dos perseguidos 
por Floriano Peixoto. Teve que se esconder em Minas Gerais, quando 
freqüentou a casa de Afonso Arinos em Ouro Preto. No regresso ao Rio, foi 
preso. Em 1891, foi nomeado oficial da Secretaria do Interior do Estado do Rio. 
Em 1898, inspetor escolar do Distrito Federal, cargo em que se aposentou, 
pouco antes de falecer. Foi também delegado em conferências diplomáticas e, 
em 1907, secretário do prefeito do Distrito Federal. Em 1916, fundou a Liga de 
Defesa Nacional. 
 
Sua obra poética enquadra-se no Parnasianismo, que teve na década de 1880 a 
fase mais fecunda. Embora não tenha sido o primeiro a caracterizar o 
movimento parnasiano, pois só em 1888 publicou Poesias, Olavo Bilac tornou-se 
o mais típico dos parnasianos brasileiros, ao lado de Alberto de Oliveira e 
Raimundo Correia. 
 
Fundindo o Parnasianismo francês e a tradição lusitana, Olavo Bilac deu 
preferência às formas fixas do lirismo, especialmente ao soneto. Nas duas 
primeiras décadas do século XX, seus sonetos de chave de ouro eram decorados 
e declamados em toda parte, nos saraus e salões literários comuns na época. 
Nas Poesias encontram-se os famosos sonetos de “Via-Láctea” e a “Profissão de 
Fé”, na qual codificou o seu credo estético, que se distingue pelo culto do estilo, 
pela pureza da forma e da linguagem e pela simplicidade como resultado do 
lavor. 



 
Ao lado do poeta lírico, há nele um poeta de tonalidade épica, de que é 
expressão o poema “O caçador de esmeraldas”, celebrando os feitos, a 
desilusão e morte do bandeirante Fernão Dias Pais. Bilac foi, no seu tempo, um 
dos poetas brasileiros mais populares e mais lidos do país, tendo sido eleito o 
“Príncipe dos Poetas Brasileiros”, no concurso que a revista Fon-fon lançou em 
1º de março de 1913. Alguns anos mais tarde, os poetas parnasianos seriam o 
principal alvo do Modernismo. Apesar da reação modernista contra a sua 
poesia, Olavo Bilac tem lugar de destaque na literatura brasileira, como dos 
mais típicos e perfeitos dentro do Parnasianismo brasileiro. Foi notável 
conferencista, numa época de moda das conferências no Rio de Janeiro, e 
produziu também contos e crônicas. 
 

                                                   
 
 

                                                  Fonte: 
Academia Brasileira de Letras 
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A MORTE DE TAPIR 
 

 

I 
 

Uma coluna de ouro e púrpuras ondeantes 
Subia o firmamento. Acesos véus, radiantes 
Rubras nuvens, do sol à viva luz, do poente 
Vinham, soltas, correr o espaço resplendente. 
Foi a essa hora, - às mãos o arco possante, à cinta 
Do leve enduape a tanga em várias cores tinta, 
A aiucara ao pescoço, o canitar à testa, -  
- Que Tapir penetrou o seio da floresta. 
Era de vê-lo assim, com o vulto enorme ao peso 
Dos anos acurvado, o olhar faiscando aceso, 
Firme o passo apesar da extrema idade, e forte. 
Ninguém, como ele, em face, altivo e hercúleo, a morte 
Tantas vezes fitou... Ninguém, como ele, o braço 
Erguendo, a lança aguda atirava no espaço. 
Quanta vez, do uapi ao rouco troar, ligeiro 
Como a corça, ao rugir do estrépito guerreiro 
O tacape brutal rodando no ar, terrível, 
Incólume, vibrando os golpes, - insensível 
Às preces, ao clamor dos gritos, surdo ao pranto 
Das vitimas, - passou, como um tufão, o espanto, 
O extermínio, o terror atrás de si deixando! 
Quanta vez do inimigo o embate rechaçando 
Por si só, foi seu peito uma muralha erguida, 
Em que vinha bater e quebrar-se vencida 
De uma tribo contrária a onda medonha e bruta! 
Onde um pulso que, tal como seu pulso, à luta 
Costumado, um por um, ao chão arremessasse 
Dez combatentes? Onde um arco, que atirasse 
Mais célere, a zunir, a fina flecha ervada? 
Quanta vez, a vagar na floresta cerrada, 
Peito a peito lutou com as fulvas onças bravas, 
E as onças a seus pés tombaram, como escravas, 
Nadando em sangue quente, e, em roda, o eco infinite 
Despertando, ao morrer, com o derradeiro grito!... 
Quanta vez! E hoje velho, hoje abatido! 

 
 

II 
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E o dia 
Entre os sangüíneos tons do ocaso decaía... 
E era tudo em silêncio, adormecido e quedo... 
De súbito um tremor correu todo o arvoredo: 
E o que há pouco era calma, agora é movimento, 
Treme, agita-se, acorda, e se lastima... O vento 
Fala: 'Tapir! Tapir! é finda a tua raça!" 
E em tudo a mesma voz misteriosa passa; 
As árvores e o chão despertam, repetindo: 
'Tapir! Tapir! Tapir! O teu poder é findo!" 
 
E, a essa hora, ao fulgor do derradeiro raio 
Do sol, que o disco de ouro, em lúcido desmaio, 
Quase no extremo céu de todo mergulhava, 
Aquela estranha voz pela floresta ecoava 
Num confuso rumor entrecortado, insano... 
Como que em cada tronco havia um peito humano 
Que se queixava... E o velho, úmido o olhar, seguia. 
E, a cada passo assim dado na mata, via 
Surgir de cada canto uma lembrança... Fora 
Desta imensa ramada à sombra protetora 
Que um dia repousara... Além, a arvore anosa, 
Em cujos galhos, no ar erguidos, a formosa, 
A doce Juraci a rede suspendera, 
- A rede que, com as mãos finíssimas, tecera 
Para ele, seu senhor e seu guerreiro amado! 
Ali... - Contai-o vós, contai-o, embalsamado 
Retiro, ninhos no ar suspensos, aves, flores!... 
Contai-o, o poema ideal dos primeiros amores, 
Os corpos um ao outro estreitamente unidos, 
Os abraços sem conta, os beijos, os gemidos, 
E o rumor do noivado, estremecendo a mata, 
Sob o plácido olhar das estrelas de prata... 
......................................................... 
Juraci! Juraci! virgem morena e pura! 
Tu também! tu também desceste à sepultura!... 
......................................................... 

 
 

III 
 

E Tapir caminhava... Ante ele agora um rio 
Corria; e a água também, ao crebro 
Da corrente, a rolar, gemia ansiosa e clara: 
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- "Tapir! Tapir! Tapir! Que é da veloz igara, 
Que é dos remos dos teus? Não mais as redes finas 
Vêm na pesca sondar-me as águas cristalinas. 
Ai! não mais beijarei os corpos luxuriantes, 
Os curvos seios nus, as formas palpitantes 
Das morenas gentis de tua tribo extinta! 
Não mais! Depois dos teus de brônzea pele tinta 
Com os sucos do urucu, de pele branca vieram 
Outros, que a ti e aos teus nas selvas sucederam. 
Ai! Tapir! ai! Tapir! A tua raça é morta! -" 
E o índio, trêmulo, ouvindo aquilo tudo, absorta 
A alma em cismas, seguiu curvada a fronte ao peito. 
Agora da floresta o chão não mais direito 
E plano se estendia: era um declive; e quando 
Pelo tortuoso anfracto, a custo, caminhando 
Ao crepúsculo, pôde o velho, passo a passo, 
A montanha alcançar, viu que a noite no espaço 
Vinha a negra legião das sombras espargindo... 
Crescia a treva. A medo, entre as nuvens luzindo, 
No alto, a primeira estrela o cálix de ouro abria... 
Outra após cintilou na esfera imensa e fria... 
Outras vieram... e, em breve, o céu, de lado a lado, 
Foi como um cofre real de pérolas coalhado. 

 
 

IV 
 

Então, Tapir, de pé, no arco apoiado, a fronte 
Ergueu, e o olhar passeou no infinito horizonte: 
Acima o abismo, abaixo o abismo, o abismo adiante. 
E, clara, no negror da noite, viu, distante, 
Alvejando no vale a taba do estrangeiro... 
Tudo extinto!... era ele o último guerreiro! 
E do vale, do céu, do rio, da montanha, 
De tudo que o cercava, ao mesmo tempo, estranha, 
Rouca, extrema, rompeu a mesma voz: - "É finda 
Toda a raça dos teus: só tu és vivo ainda! 
Tapir! Tapir! Tapir! morre também com ela! 
Já não fala Tupã no ulular da procela... 
As batalhas de outrora, os arcos e os tacapes, 
As florestas sem fim de flechas e acanguapes, 
Tudo passou! Não mais a fera inúbia à boca 
Dos guerreiros, Tapir, soa medonha e rouca. 
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É mudo o maracá. A tribo exterminada  
Dorme agora feliz na Montanha Sagrada... 
Nem uma rede o vento entre os galhos agita! 
Não mais o vivo som de alegre dança, e a grita 
Dos pajés, ao luar, por baixo das folhagens, 
Rompe os ares... Não mais! As poracés selvagens, 
As guerras e os festins, tudo passou! É finda 
Toda a raça dos teus... Só tu és vivo ainda! -" 

 
 

V 
 

E num longo soluço a voz misteriosa 
Expirou... Caminhava a noite silenciosa, 
E era tranqüilo o céu; era tranqüila em roda, 
Imersa em plúmbeo sono, a natureza toda. 
 
E, no tope do monte, era de ver erguido 
O vulto de Tapir... Inesperado, um ruído 
Seco, surdo soou, e o corpo do guerreiro 
De súbito rolou pelo despenhadeiro... 
E o silêncio outra vez caiu. 
Nesse momento,  
Apontava o luar no curvo firmamento. 

 

 

 

A GONÇALVES DIAS 
 

Celebraste o domínio soberano 
Das grandes tribos, o tropel fremente 
Da guerra bruta, o entrechocar insano 
Dos tacapes vibrados rijamente, 
 
O maracá e as flechas, o estridente 
Troar da inúbia, e o canitar indiano... 
E, eternizando o povo americano, 
Vives eterno em teu poema ingente. 
 
Estes revoltos, largos rios, estas 
Zonas fecundas, estas seculares 
Verdejantes e amplíssimas florestas 
 
Guardam teu nome: e a lira que pulsaste 
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Inda se escuta, a derramar nos ares 
O estridor das batalhas que contaste. 

 

 

 

GUERREIRA 
 

É a encarnação do mal. Pulsa-lhe o peito 
Ermo de amor, deserto de piedade... 
Tem o olhar de uma deusa e o altivo aspeito 
Das cruentas guerreiras de outra idade. 
 
O lábio ao ríctus do sarcasmo afeito  
Crispa-se-lhe num riso de maldade,  
Quando, talvez, as pompas, com despeito,  
Recorda da perdida majestade. 
 
E assim, com o seio ansioso, o porte erguido,  
Corada a face, a ruiva cabeleira  
Sobre as amplas espáduas derramada, 
 
Faltam-lhe apenas a sangrenta espada  
Inda rubra da guerra derradeira,  
E o capacete de metal polido... 

 

 

 

PARA A RAINHA DONA AMÉLIA DE PORTUGAL 
 

Um rude resplendor, de rude brilho, touca 
E nimba o teu escudo, em que as quinas e a esfera 
Guardam, ó Portugal! a tua glória austera, 
Feita de louco heroísmo e de aventura louca. 
 
Ver esse escudo é ver a Terra toda, pouca 
Para a tua ambição; é ver Afonso, à espera 
Dos mouros, em Ourique; e, em redor da galera 
Do Gama, ouvir do mar a voz bramante e rouca... 
 
Mas no vosso brasão, Borgonha! Avis! Bragança!  
De ouro e ferro, encerrando o orgulho da conquista, Faltava a 
suavidade e o encanto de uma flor; 
 
E eis sobre ele pairando o alvo lírio de França,  
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Que lhe deu, flor humana, alma gentil de artista,  
Um sorriso de graça e um perfume de amor... 

 

 

 

A UM GRANDE HOMEM 
 

Heureuse au fond du bois 

La source pauvre et pure! 
 

Lamartine. 
 
Olha: era um tênue fio 
De água escassa. Cresceu Tornou-se em rio  
Depois. Roucas, as vagas 
Engrossa agora, e é túrbido e bravio,  
Roendo penedos, alagando plagas. 
 
Humilde arroio brando!...  
Nele, no entanto, as flores, inclinando 
O débil caule, inquietas  
Miravam-se. E, em seu claro espelho, o bando  
Se revia das leves borboletas. 
 
Tudo, porém: - cheirosas  
Plantas, curvas ramadas rumorosas, 
Úmidas relvas, ninhos  
Suspensos no ar entre jasmins e rosas,  
Tardes cheias da voz dos passarinhos, - 
Tudo, tudo perdido  
Atrás deixou. Cresceu. Desenvolvido, 
Foi alargando o seio,  
E do alpestre rochedo, onde nascido 
Tinha, crespo, a rolar, descendo veio... 
 
Cresceu. Atropeladas,  
Soltas, grossas as ondas apressadas 
Estendeu largamente,  
Tropeçando nas pedras espalhadas,  
No galope impetuoso da corrente... 
 
Cresceu. E é poderoso: 
Mas enturba-lhe a face o lodo ascoso...  
É grande, é largo, é forte: 
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Mas, de parcéis cortado, caudaloso,  
Leva nas dobras de seu manto a morte. 
 
Implacável, violento,  
Rijo o vergasta o látego do vento. 
Das estrelas, caindo  
Sobre ele em vão do claro firmamento  
Batem os raios límpidos, luzindo... 
 
Nada reflete, nada! 
Com o surdo estrondo espanta a ave assustada;  
É turvo, é triste agora. 
Onde a vida de outrora sossegada?  
Onde a humildade e a limpidez de outrora? 
................................................................ 
Homem que o mundo aclama!  
Semideus poderoso, cuja fama 
O mundo com vaidade  
De eco em eco no século derrama  
Aos quatro ventos da celebridade! 
 
Tu, que humilde nasceste,  
Fraco e obscuro mortal, também cresceste 
De vitória em vitória,  
E, hoje, inflado de orgulhos, ascendeste 
Ao sólio excelso do esplendor da glória! 
 
Mas, ah! nesses teus dias  
De fausto, entre essas pompas luzidias, 
- Rio soberbo e nobre!  
Hás de chorar o tempo em que vivias  
Como um arroio sossegado e pobre... 

 

 

 

A SESTA DE NERO 
 

Fulge de luz banhado, esplêndido e suntuoso, 
O palácio imperial de pórfiro luzente 
E mármor da Lacônia. O teto caprichoso 
Mostra, em prata incrustado, o nácar do Oriente. 
 
Nero no toro ebúrneo estende-se indolente... 
Gemas em profusão do estrágulo custoso 
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De ouro bordado vêem-se. O olhar deslumbra, ardente, 
Da púrpura da Trácia o brilho esplendoroso. 
 
Formosa ancila canta. A aurilavrada lira  
Em suas mãos soluça. Os ares perfumando,  
Arde a mirra da Arábia em recendente pira. 
 
Formas quebram, dançando, escravas em coréia. 
E Nero dorme e sonha, a fronte reclinando 
Nos alvos seios nus da lúbrica Popéia. 

 
 

O INCÊNDIO DE ROMA 
 

Raiva o incêndio. A ruir, soltas, desconjuntadas, 
As muralhas de pedra, o espaço adormecido 
De eco em eco acordando ao medonho estampido, 
Como a um sopro fatal, rolam esfaceladas. 
 
E os templos, os museus, o Capitólio erguido 
Em mármor frígio, o Foro, as erectas arcadas 
Dos aquedutos, tudo as garras inflamadas 
Do incêndio cingem, tudo esbroa-se partido. 
 
Longe, reverberando o clarão purpurino,  
Arde em chamas o Tibre e acende-se o horizonte... 
- Impassível, porém, no alto do Palatino, 
 
Neto, com o manto grego ondeando ao ombro, assoma 
Entre os libertos, e ébrio, engrinaldada a fronte, 
Lira em punho, celebra a destruição de Roma. 

 

 

 

O SONHO DE MARCO ANTÔNIO 
 

I 
 

Noite. Por todo o largo firmamento 
Abrem-se os olhos de ouro das estrelas... 
Só perturba a mudez do acampamento 
O passo regular das sentinelas. 
 
Brutal, febril, entre canções e brados, 
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Entrara pela noite adiante a orgia; 
Em borbotões, dos cântaros lavrados 
Jorrara o vinho. O exército dormia. 
 
Insone, entanto, vela alguém na tenda 
Do general. Esse, entre os mais sozinho, 
Vence a fadiga da batalha horrenda, 
Vence os vapores cálidos do vinho. 
 
Torvo e cerrado o cenho, o largo peito 
Da couraça despido e arfando ansioso, 
Lívida a face, taciturno o aspeito, 
Marco Antônio medita silencioso. 
 
Da lâmpada de prata a luz escassa 
Resvala pelo chão. A quando e quando, 
Treme, enfunada à viração que passa, 
A cortina de púrpura oscilando. 
 
O general medita. Como, soltas 
Do álveo de um rio transvazado, as águas 
Crescem, cavando o solo, - assim, revoltas, 
Fundas a alma lhe vão sulcando as mágoas. 
 
Que vale a Grécia, e a Macedônia, e o enorme 
Território do Oriente, e este infinito 
E invencível exército que dorme? 
Que doces braços que lhe estende o Egito!... 
 
Que vença Otávio! e seu rancor profundo 
Leve da Hispânia à Síria a morte e a guerra! 
Ela é o céu... Que valor tem todo o mundo, 
Se os mundos todos seu olhar encerra?! 
 
Ele é valente e ela o subjuga e o doma... 
Só Cleópatra é grande, amada e bela! 
Que importa o império e a salvação de Roma? 
Roma não vale um só dos beijos dela!... 
.................................................. 
Assim medita. E alucinado, louco 
De pesar, com a fadiga em vão lutando, 
Marco António adormece a pouco e pouco, 
Nas largas mãos a fronte reclinando. 
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II 

 
A harpa suspira. O melodioso canto, 
De uma volúpia lânguida e secreta, 
Ora interpreta o dissabor e o pranto, 
Ora as paixões violentas interpreta. 
 
Amplo dossel de seda levantina, 
Por colunas de jaspe sustentado, 
Cobre os cetins e a caxemira fina 
Do régio leito de ébano lavrado. 
 
Move o leque de plumas uma escrava. 
Vela a guarda lá fora. Recolhida, 
Os pétreos olhos uma esfinge crava 
Nas formas da rainha adormecida. 
 
Mas Cleópatra acorda... E tudo, ao vê-la 
Acordar, treme em roda, e pasma, e a admira: 
Desmaia a luz, no céu descora a estrela, 
A própria esfinge move-se e suspira... 
 
Acorda. E o torso arqueando, ostenta o lindo 
Colo opulento e sensual que oscila. 
Murmura um nome e, as pálpebras abrindo, 
Mostra o fulgor radiante da pupila. 

 
 

III 
 

Ergue-se Marco Antônio de repente... 
Ouve-se um grito estrídulo, que soa 
O silêncio cortando, e longamente 
Pelo deserto acampamento ecoa. 
 
O olhar em fogo, os carregados traços 
Do rosto em contração, alto e direito 
O vulto enorme, - no ar levanta os braços, 
E nos braços aperta o próprio peito. 
 
Olha em torno e desvaira. Ergue a cortina, 
A vista alonga pela noite afora. 
Nada vê. Longe, à porta purpurina 
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Do Oriente em chamas, vem raiando a aurora. 
 
E a noite foge. Em todo o firmamento 
Vão se fechando os olhos das estrelas: 
Só perturba a mudez do acampamento 
O passo regular das sentinelas. 

 

 

 

LENDO A ILÍADA 
 

Ei-lo, o poema de assombros, céu cortado 
De relâmpagos, onde a alma potente 
De Homero vive, e vive eternizado 
O espantoso poder da argiva gente. 
 
Arde Tróia... De rastos passa atado 
O herói ao carro do rival, e, ardente, 
Bate o sol sobre um mar ilimitado 
De capacetes e de sangue quente. 
 
Mais que as armas, porém, mais que a batalha 
Mais que os incêndios, brilha o amor que ateia 
O ódio e entre os povos a discórdia espalha: 
 
- Esse amor que ora ativa, ora asserena  
A guerra, e o heróico Páris encadeia  
Aos curvos seios da formosa Helena. 

 

 

 

MESSALINA 
 

Recordo, ao ver-te, as épocas sombrias  
Do passado. Minh'alma se transporta  
À Roma antiga, e da cidade morta  
Dos Césares reanima as cinzas frias; 
 
Triclínios e vivendas luzidias 
Percorre; pára de Suburra à porta, 
E o confuso clamor escuta, absorta, 
Das desvairadas e febris orgias. 
 
Aí, num trono erecto sobre a ruína  
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De um povo inteiro, tendo à fronte impura  
O diadema imperial de Messalina, 
 
Vejo-te bela, estátua da loucura!  
Erguendo no ar a mão nervosa e fina,  
Tinta de sangue, que um punhal segura. 

 

 

 

A RONDA NOTURNA 
 

Noite cerrada, tormentosa, escura,  
Lá fora. Dorme em trevas o convento. 
Queda imoto o arvoredo. Não fulgura  
Uma estrela no torvo firmamento. 
 
Dentro é tudo mudez. Flébil murmura, 
De espaço a espaço, entanto, a voz do vento: 
E há um rasgar de sudários pela altura, 
Passo de espectros pelo pavimento... 
 
Mas, de súbito, os gonzos das pesadas 
Portas rangem... Ecoa surdamente 
Leve rumor de vozes abafadas. 
 
E, ao clarão de uma lâmpada tremente,  
Do claustro sob as tácitas arcadas  
Passa a ronda noturna, lentamente... 

 

 

 

DEFENDA CARTHAGO! 
 

I 
 

Fulge e dardeja o sol nos amplos horizontes 
Do céu da África. Ao largo, em plena luz, dos montes 
Destacam-se os perfis. Tremulamente ondeia, 
Vasto oceano de prata, a requeimada areia. 
O ar, pesado, sufoca. E, desfraldando ovantes 
Das bandeiras ao vento as pregas ondulantes, 
Desfilam as legiões do exército romano 
Diante do general Cipião Emiliano. 
Tal soldado sopesa a dava de madeira; 



 13 

Tal, que a custo sofreia a cólera guerreira, 
Maneja a bipenata e rude machadinha. 
Este, à ilharga pendente, a rútila bainha 
Leva do gládio. Aquele a poderosa maça 
Carrega, e às largas mãos a ensaia. A custo passa, 
Curvado sob o peso e de fadiga aflando, 
De guerreiros um grupo, os aríetes levando. 
Brilham em confusão cristados capacetes. 
Cavaleiros, contendo os ardidos ginetes, 
Solta a clâmide ao ombro, ao braço afivelado  
O côncavo broquel de cobre cinzelado,  
Brandem o pílum no ar. Ressona, a espaços, rouca, 
 
A bélica bucina. A tuba cava à boca 
Dos eneatores troa. Hordas de sagitários 
Vêem-se, de arco e carcás armados. O ouro e os vários 
Ornamentos de prata embutem-se, em tauxias 
De um correto lavor, nas armas luzidias 
Dos generais. E, ao sol, que, entre nuvens, cintila, 
Em torno de Cartago o exército desfila. 
 
Mas, passada a surpresa, às pressas, a cidade 
Aos escravos cedera armas e liberdade, 
E era toda rumor e agitação. Fundindo 
Todo o metal que havia, ou, céleres, brunindo 
Espadas e punhais, capacetes e lanças, 
Viam-se a trabalhar os homens e as crianças. 
 
Heróicas, abafando os soluços e as queixas,  
As mulheres, tecendo os fios das madeixas,  
Cortavam-nas. 
Cobrindo espáduas deslumbrantes, 
Cercando a carnação de seios palpitantes 
Como véus de veludo, e provocando beijos, 
Excitaram paixões e lúbricos desejos 
Essas tranças da cor das noites tormentosas... 
Quantos lábios, ardendo em sedes luxuriosas, 
As tocaram outrora entre febris abraços!.. 
Tranças que tanta vez - frágeis e doces laços! - 
Foram cadeias de ouro invencíveis, prendendo 
Almas e corações, - agora, distendendo 
Os arcos, despedindo as setas aguçadas, 
Iam levar a morte... - elas, que, perfumadas, 
Outrora tanta vez deram a vida e o alento 
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Aos presos corações!... 
 
Triste, entretanto, lento,  
Ao pesado labor do dia sucedera 
O silêncio noturno. A treva se estendera: 
Adormecera tudo. E, no outro dia, quando 
Veio de novo o sol, e a aurora, rutilando, 
Encheu o firmamento e iluminou a terra, 
A luta começou. 

 
 

II 
 

As máquinas de guerra 
Movem-se. Treme, estala, e parte-se a muralha, 
Racha de lado a lado. Ao clamor da batalha 
Estremece o arredor. Brandindo o pílum, prontas, 
Confundem-se as legiões. Perdido o freio, às tontas, 
Desbocam-se os corcéis. Enrijam-se, esticadas 
Nos arcos, a ringir, as cordas. Aceradas, 
Partem setas, zunindo. Os dardos, sibilando, 
Cruzam-se. Éneos broquéis amolgam-se, ressoando, 
Aos embates brutais dos piques arrojados. 
Loucos, afuzilando os olhos, os soldados, 
Presa a respiração, torvo e medonho o aspeito, 
Pela férrea squammata abroquelado o peito, 
Se escruam no furor, sacudindo os macetes. 
Não param, entretanto, os golpes dos aríetes, 
Não cansam no trabalho os musculosos braços 
Dos guerreiros. Oscila o muro. Os estilhaços 
Saltam das pedras. Gira, inda uma vez vibrada 
No ar, a máquina bruta... E, súbito, quebrada, 
Entre o insano clamor do exército e o fremente 
Ruído surdo da queda, - estrepitosamente 
Rui, desaba a muralha, e a pétrea mole roda, 
Rola, remoinha, e tomba, e se esfacela toda. 
 
Rugem aclamações. Como em cachões, furioso, 
Parte os diques o mar, roja-se impetuoso, 
As vagas encrespando acapeladas, brutas, 
E inunda povoações, enche vales e grutas, 
E vai semeando o horror e propagando o estrago,  
Tal o exército entrou as portas de Cartago... 
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O ar os gritos de dor e susto, espaço a espaço, 
Cortavam. E, a bramir, atropelado, um passo 
O invasor turbilhão não deu vitorioso, 
Sem que deixasse atrás um rastro pavoroso 
De feridos. No ocaso, o sol morria exangue: 
Como que refletia o firmamento o sangue 
Que tingia de rubro a lâmina brilhante 
Das espadas. Então, houve um supremo instante, 
Em que, cravando o olhar no intrépido africano 
Asdrúbal, ordenou Cipião Emiliano: 
"- Deixa-me executar as ordens do Senado! 
Cartago morrerá: perturba o ilimitado  
Poder da invicta Roma... Entrega-te! -" 
Orgulhoso, 
A fronte levantando, ousado e rancoroso,  
Disse o cartaginês: 
"- Enquanto eu tiver vida, 
Juro que não será Cartago demolida! 
Quando o incêndio a envolver, o sangue deste povo 
Há de apagá-lo. Não! Retira-te! -"  
De novo 
Falou Cipião: 
Atende, Asdrúbal! Por mais forte 
Que seja o teu poder, há de prostrá-lo a morte! 
Olha! A postos, sem conta, as legiões de Roma, 
Que Júpiter protege e que o pavor não doma, 
Vão começar em breve a mortandade infrene! 
Entrega-te! -" 
"- Romano, escuta-me! (solene, 
O outro volveu, e a raiva em sua voz rugia) 
Asdrúbal é o irmão de Aníbal... Houve um dia 
Em que, ante Aníbal, Roma estremeceu vencida 
E tonta recuou de súbito ferida. 
Ficaram no lugar da pugna, ensangüentados, 
Mais de setenta mil romanos, trucidados 
Pelo esforço e valor dos púnicos guerreiros; 
Seis alqueires de anéis dos mortos cavaleiros 
Cartago arrecadou... Verás que, como outrora, 
Do eterno Baal-Moloch a proteção agora 
Teremos. A vitória há de ser nossa... Escuta: 
Manda que recomece a carniceira luta! -" 
E horrível, e feroz, durante a noite e o dia, 
Recomeçou a luta. Em cada casa havia 
Um punhado de heróis. Seis vezes, pela face 
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Do céu, seguiu seu curso o sol, sem que parasse 
O medonho estridor da sanha da batalha... 
Quando a noite descia, a treva era a mortalha 
Que envolvia, piedosa, os corpos dos feridos. 
Rolos de sangue e pó, blasfêmias e gemidos, 
Preces e imprecações... As próprias mães, entanto, 
Heróicas na aflição, enxuto o olhar de pranto, 
Viam cair sem vida os filhos. Combatentes 
Houve, que, não querendo aos golpes inclementes 
Do inimigo entregar os corpos das crianças, 
Matavam-nas, erguendo as suas próprias lanças... 
 
Por fim, quando de todo a vida desertando 
Foi a extinta cidade, e, lúgubre, espalmando 
As asas negras no ar, pairou sinistra e horrenda 
A morte, teve um fim a peleja tremenda, 
E o incêndio começou. 

 
 

III 
 

Fraco e medroso, o fogo 
À branda viração tremeu um pouco, e logo, 
Inda pálida e tênue, ergueu-se. Mais violento, 
Mais rápido soprou por sobre a chama o vento: 
E o que era labareda, agora ígnea serpente 
Gigantesca, estirando o corpo, de repente 
Desenrosca os anéis flamívomos, abraça 
Toda a cidade, estala as pedras, cresce, passa, 
Rói os muros, estronda, e, solapando o solo, 
Os alicerces broca, e estringe tudo. Um rolo 
De plúmbeo e denso fumo enegrecido em torno 
Se estende, como um véu, do comburente forno. 
Na horrorosa eversão, dos templos arrancado, 
Vibra o mármore, salta; abre-se, estilhaçado, 
Tudo o que o incêndio aperta... E a fumarada cresce 
Sobe vertiginosa, espalha-se, escurece 
O firmamento... E, sobre os restos da batalha, 
Arde, voraz e rubra, a colossal fornalha. 
 
Mudo e triste Cipiáo, longe dos mais, no entanto,  
Deixa livre correr pelas faces o pranto... 
 
É que, - vendo rolar, num rápido momento 
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Para o abismo do olvido e do aniquilamento 
Homens e tradições, reveses e vitórias, 
Batalhas e troféus, seis séculos de glórias 
Num punhado de cinza -, o general previa 
Que Roma, a invicta, a forte, a armipotente, havia 
De ter o mesmo fim da orgulhosa Cartago. 
E, perto, o precipitar estrepitoso e vago 
D0 incêndio, que lavrava e inda rugia ativo, 
Era como o rumor de um pranto convulsivo... 
 
 
-------------------------------------------------------------------------------------- 
 
O CAÇADOR DE ESMERALDAS 
 

Episódio da epopéia sertanista no XVIIº século 

  

I 

Foi em março, ao findar das chuvas, quase à entrada 
De outono, quando a terra, em sede requeimada, 
Bebera longamente as águas da estação, 
- Que, em bandeira, buscando esmeraldas e prata, 
À frente dos peões filhos da rude mata, 
Fernão Dias Pais Leme entrou pelo sertão. 

Ah! quem te vira assim, no alvorecer da vida, 
Bruta Pátria, no berço, entre as selvas dormida, 
No virginal pudor das primitivas eras, 
Quando, aos beijos do sol, mas compreendendo o anseio 
Do mundo por nascer que trazias no seio, 
Reboavas ao tropel dos índios e das feras! 

Já lá fora, da ourela azul das enseadas, 
Das angras verdes, onde as águas repousadas 
Vêm, borbulhando, à flor dos cachopos cantar; 
Das abras e da foz dos tumultuosos rios, 
- Tomadas de pavor, dando contra os baixios, 
As pirogas dos teus fugiam pelo mar... 



 18 

De longe, ao duro vento opondo as largas velas, 
Bailando ao furacão, vinham as caravelas, 
Entre os uivos do mar e o silêncio dos astros; 
E tu, do litoral, de rojo nas areias, 
Vias o oceano arfar, vias as ondas cheias 
De uma palpitação de proas e de mastros. 

Pelo deserto imenso e líquido, os penhascos 
Feriam-nas em vão, roíam-lhes os cascos... 
A quantas, quanta vez, rodando aos ventos maus, 
O primeiro pegão, como a baixéis, quebrava! 
E lá iam, no alvor da espumarada brava, 
Despojos da ambição, cadáveres de naus... 

Outras vinham, na febre heróica da conquista! 
E quando, de entre os véus das neblinas, à vista 
Dos nautas fulgurava o teu verde sorriso, 
Os seus olhos, ó Pátria, enchiam-se de pranto: 
Era como se, erguendo a ponto do teu manto, 
Vissem, à beira d’água, abrir-se o Paraíso! 

Mais numerosa, mais audaz, de dia em dia, 
Engrossava a invasão. Como a enchente bravia, 
Que sobre as terras, palmo a palmo, abre o lençol 
De água devastadora, - os brancos avançavam: 
E os teus filhos de bronze ante eles recuavam, 
Como a sombra recua ante a invasão do sol. 

Já nas faldas da serra apinhavam-se aldeias; 
Levantava-se a cruz sobre as alvas areias, 
Onde, ao brando mover dos leques das juçaras, 
Vivera e progredira a tua gente forte... 
Soprara a destruição, como um vento de morte, 
Desterrando os pajés, abatendo as caiçaras. 

Mas além, por detrás das broncas serranias, 
Na cerrada região das florestas sombrias, 
Cujos troncos, rompendo as lianas e os cipós, 
Alastravam no céu léguas de rama escura; 
Nos matagais, em cuja horrível espessura 
Só corria a anta leve e uivava a onça feroz: 

Além da áspera brenha, onde as tribos errantes 
À sombra material das árvores gigantes 
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Acampavam; além das sossegadas águas 
Das lagoas, dormindo entre aningais floridos; 
Dos rios, acachoando em quedas e bramidos, 
Mordendo os alcantis, roncando pelas fráguas; 

- Aí, não ia ecoar o estrupido da luta... 
E, no seio nutriz da natureza bruta, 
Resguardava o pudor teu verde coração! 
Ah! quem te vira assim, entre as selvas sonhando, 
Quando a bandeira entrou pelo teu seio, quando 
Fernão Dias Pais Leme invadiu o sertão! 

  

II 

Para o norte inclinando a lombada brumosa, 
Entre os nateiros jaz a serra misteriosa; 
A azul Vupabuçu beija-lhe as verdes faldas, 
E águas crespas, galgando abismos e barrancos 
Atulhados de prata, umedecem-lhe os flancos 
Em cujos socavões dormem as esmeraldas. 

Verde sonho!... é a jornada ao país da Loucura! 
Quantas bandeiras já, pela mesma aventura 
Levadas, em tropel, na ânsia de enriquecer! 
Em cada tremedal, em cada escarpa, em cada 
Brenha rude, o luar beija à noite uma ossada, 
Que vêm, a uivar de fome, as onças remexer... 

Que importa o desamparo em meio do deserto, 
E essa vida sem lar, e esse vaguear incerto 
De terror em terror, lutando braço a braço 
Com a inclemência do céu e a dureza da sorte? 
Serra bruta! dar-lhe-ás, antes de dar-lhe a morte, 
As pedras de Cortez, que escondes no regaço! 

E sete anos, de fio em fio destramando 
O mistério, de passo em passo penetrando 
O verde arcano, foi o bandeirante audaz... 
- Marcha horrenda! derrota implacável e calma, 
Sem uma hora de amor, estrangulando na alma 
Toda a recordação do que ficava atrás! 



 20 

A cada volta, a Morte, a fiando o olhar faminto, 
Incansável no ardil, rondando o labirinto 
Em que às tontas errava a bandeira nas matas, 
Cercando-a com o crescer dos rios iracundos, 
Espiando-a no pendor dos boqueirões profundos, 
Onde vinham ruir com fragor as cascatas. 

Aqui, tapando o espaço, entrelaçando as grenhas 
Em negros paredões, levantavam-se as brenhas, 
Cuja muralha, em vão, sem a poder dobrar, 
Vinham acometer os temporais, aos roncos; 
E os machados, de sol a sol mordendo os troncos, 
Contra esse adarve bruto em vão rodavam no ar. 

Dentro, no frio horror das balseiras escuras, 
Viscosas e oscilando, úmidas colgaduras 
Pendiam de cipós na escuridão noturna; 
E um mundo de reptis silvava no negrume; 
Cada folha pisada exalava um queixume, 
E uma pupila má chispava em cada furna. 

Depois, nos chapadões, o rude acampamento: 
As barracas, voando em frangalhos ao vento, 
Ao granizo, à invernada, à chuva, ao temporal... 
E quantos deles, nus, sequiosos, no abandono, 
Iam ficando atrás, no derradeiro sono, 
Sem chegar ao sopé da colina fatal! 

Que importava? Ao clarear da manhã, a companha 
Buscava no horizonte o perfil da montanha... 
Quando apareceria enfim, vergando a espalda, 
Desenhada no céu entre as neblinas claras, 
A grande serra, mãe das esmeraldas raras, 
Verde e faiscante como uma grande esmeralda? 

Avante! e os aguaçais seguiam-se às florestas... 
Vinham os mamarões, as leziras funestas, 
De água paralisada e decomposta ao sol, 
Em cuja face, como um bando de fantasmas, 
Erravam dia e noite as febres e os miasmas, 
Numa ronda letal sobre o podre lençol. 

Agora, o áspero morro, os caminhos fragosos... 
Leve, de quando em quando, entre os troncos nodosos 



 21 

Passa um plúmeo cocar, como uma ave que voa... 
Uma flecha, subtil, silva e zarguncha... É a guerra! 
São os índios! Retumba o eco da bruta serra 
Ao tropel... E o estridor da batalha reboa. 

Depois, os ribeirões, nas levadas, transpondo 
As ribas, rebramando, e de estrondo em estrondo 
Inchando em macaréus o seio destruidor, 
E desenraizando os troncos seculares, 
No esto da aluvião estremecendo os ares, 
E indo torvos rolar nos vales com fragor... 

Sete anos! combatendo índios, febres, paludes, 
Feras, reptis, - contendo os sertanejos rudes, 
Dominando o furor da amotinada escolta... 
Sete anos!... E ei-lo de volta, enfim, com o seu tesouro! 
Com que amor, contra o peito, a sacola de couro 
Aperta, a transbordar de pedras verdes! – volta... 

Mas um desvão da mata, uma tarde, ao sol posto, 
Pára. Um frio livor se lhe espalha no rosto... 
É a febre! O Vencedor não passará dali! 
Na terra que venceu há de cair vencido: 
É a febre: é a morte! E o Herói, trôpego e envelhecido, 
Roto, e sem forças, cai junto do Guicuí... 

  

III 

Fernão Dias Pais Leme agoniza. Um lamento 
Chora longo, a rolar na longa voz do vento. 
Mugem soturnamente as águas. O céu arde. 
Transmonta fulvo o sol. E a natureza assiste, 
Na mesma solidão e na mesma hora triste, 
À agonia do herói e à agonia da tarde. 

Piam perto, na sombra, as aves agoireiras. 
Silvam as cobras. Longe, as feras carniceiras 
Uivam nas lapas. Desce a noite, como um véu... 
Pálido, no palor da luz, o sertanejo 
Estorce-se no crebro e derradeiro arquejo. 
- Fernão Dias Pais Leme agoniza, e olha o céu. 
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Oh! esse último olhar ao firmamento! A vida 
Em surtos de paixão e febre repartida, 
Toda, num só olhar, devorando as estrelas! 
Esse olhar, que sai como um beijo da pupila, 
- Que as implora, que bebe a sua luz tranqüila, 
Que morre. E nunca mais, nunca mais há de vê-las! 

Ei-las todas, enchendo o céu, de canto a canto... 
Nunca assim se espalhou, resplandecendo tanto, 
Tanta constelação pela planície azul! 
Nunca Vênus assim fulgiu! Nunca tão perto, 
Nunca com tanto amor sobre o sertão deserto 
Pairou tremulamente o Cruzeiro do Sul! 

Noites de outrora!... Enquanto a bandeira dormia 
Exausta, e áspero o vento em derredor zunia, 
E a voz do noitibó soava como um agouro, 
- Quantas vezes Fernão, do cabeço de um monte, 
Via lenta subir do fundo do horizonte 
Aclara procissão dessas bandeiras de ouro! 

Adeus, astros da noite! Adeus, frescas ramagens 
Que a aurora desmanchava em perfumes selvagens! 
Ninhos cantando no ar! suspensos gineceus 
Ressoantes de amor! outonos benfeitores! 
Nuvens e aves, adeus! Adeus, feras e flores! 
Fernão Dias Pais Leme espera a morte... Adeus! 

O Sertanista ousado agoniza, sozinho... 
Empasta-lhe o suor a barba em desalinho; 
E com a roupa de couro em farrapos, deitado, 
Com a garganta afogada em uivos, ululante, 
Entre os troncos da brenha hirsuta, - o Bandeirante 
Jaz por terra, à feição de um tronco derribado... 

E o delírio começa. A mão, que a febre agita, 
Ergue-se, treme no ar, sobe, descamba aflita, 
Crispa os dedos, e sonda a terra, a escarva o chão: 
Sangra as unhas, revolve as raízes, acerta, 
Agarra o saco, e apalpa-o, e contra o peito o aperta, 
Como para o enterrar dentro do coração. 

Ah! mísero demente! o teu tesouro é falso! 
Tu caminhaste em vão, por sete anos, no encalço 
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De uma nuvem falaz, de um sonho malfazejo! 
Enganou-te a ambição! mais pobre que um mendigo, 
Agonizas, sem luz, sem amor, sem amigo, 
Sem ter quem te conceda a extrema-unção de um beijo! 

E foi para morrer de cansaço e de fome, 
Sem ter quem, murmurando em lágrimas teu nome, 
Te dê uma oração e um punhado de cal, 
- Que tantos corações calcaste sob os passos, 
E na alma da mulher que te estendia os braços 
Sem piedade lançaste um veneno mortal! 

E ei-la, a morte! E ei-lo, o fim! A palidez aumenta; 
Fernão Dias se esvai, numa síncope lenta... 
Mas, agora, um clarão ilumina-lhe a face: 
E essa face cavada e magra, que a tortura 
Da fome e das privações maceraram, - fulgura, 
Como se a asa ideal de um arcanjo a roçasse. 

  

IV 

Adoça-lhe o olhar, num fulgor indeciso: 
Leve, na boca aflante, esvoaça-lhe um sorriso... 
- E adelgaça-se o véu das sombra. O luar 
Abre no horror da noite uma verde clareira, 
Como para abraçar a natureza inteira, 
Fernão Dias Pais Leme estira os braços no ar... 

Verdes, os astros no alto abrem-se em verdes chamas; 
Verdes, na verde mata, embalançam-se as ramas; 
E flores verdes no ar brandamente se movem; 
Chispam verdes fuzis riscando o céu sombrio; 
Em esmeraldas flui a água verde do rio, 
E do céu, todo verde, as esmeraldas chovem... 

E é uma ressurreição! O corpo se levanta: 
Nos olhos, já sem luz, a vida exsurge e canta! 
E esse destroço humano, esse pouco de pó 
Contra a destruição se aferra à vida, e luta, 
E treme, e cresce, e brilha, e a fia o ouvido, e escuta 
A voz, que na solidão só ele escuta, - só: 
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"Morre! morrem-te às mãos as pedras desejadas, 
Desfeitas como um sonho, e em lodo desmanchadas... 
Que importa? dorme em praz, que o teu labor é findo! 
Nos campos, no pendor das montanhas fragosas, 
Como um grande colar de esmeraldas gloriosas, 
As tuas povoações se estenderão fulgindo! 

Quando do acampamento o bando peregrino 
Saía, antemanhã, ao sabor do destino, 
Em busca, ao norte e ao sul, de jazida melhor, 
- No cômoro de terra, em que teu pé poisara, 
Os colmados de palha aprumavam-se, e clara 
A luz de uma clareira espancava o arredor. 

Nesse louco vagar, nessa marcha perdida, 
Tu foste, como o sol, uma fonte de vida: 
Cada passada tua era um caminho aberto! 
Cada pouso mudado, uma nova conquista! 
E enquanto ias, sonhando o teu sonho egoísta, 
Teu pé, como o de um deus, fecundava o deserto! 

Morre! tu viverás nas estradas que abriste! 
Teu nome rolará no largo choro triste 
Da água do Guaicuí... Morre, Conquistador! 
Viverás quando, feito em seiva o sangue, aos ares 
Subires, e, nutrindo uma árvore, cantares 
Numa ramada verde entre um ninho e uma flor! 

Morre! germinarão as sagradas sementes 
Das gotas de suor, das lágrimas ardentes! 
Hão de frutificar as fomes e as vigílias! 
E um dia, povoada a terra em que te deitas, 
Quando, aos beijos do sol, sobrarem as colheitas, 
Quando, aos beijos do amor, crescerem as famílias, 

Tu cantarás na voz dos sinos, nas charruas, 
No esto da multidão, no tumultuar das ruas, 
No clamor do trabalho e nos hinos da paz! 
E, subjugando o olvido, através das idades, 
Violador de sertões, plantador de cidades, 
Dentro do coração da Pátria viverás!" 

Cala-se a estranha voz. Dorme de novo tudo. 
Agora, a deslizar pelo arvoredo mudo, 
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Como um choro de prata algente o luar escorre. 
E sereno, feliz, no maternal regaço 
Da terra, sob a paz estrelada do espaço, 
Fernão Dias Pais Leme os olhos cerra. E morre. 

 
-------------------------------------------------------------------------------------- 
 
VIA-LÁCTEA 

I 

Talvez sonhasse, quando a vi. Mas via 
Que, aos raios do luar iluminada, 
Entre as estrelas trêmulas subia 
Uma infinita e cintilante escada. 

E eu olhava-a de baixo, olhava-a... Em cada 
Degrau, que o ouro mais límpido vestia, 
Mudo e sereno, um anjo a harpa dourada, 
Ressoante de súplicas, feria... 

Tu, mãe sagrada! Vós também, formosas 
Ilusões! sonhos meus! íeis por ela 
Como um bando de sombras vaporosas. 

E, ó meu amor! eu te buscava, quando 
Vi que no alto surgias, calma e bela, 
O olhar celeste para o meu baixando... 

 
II 

Tudo ouvirás, pois que, bondosa e pura 
Me ouves agora com o melhor ouvido: 
Toda a ansiedade, todo o mal sofrido 
Em silêncio, na antiga desventura 

Hoje, quero, em teus braços acolhido, 
Rever a estrada pavorosa e escura 
Onde, ladeando o abismo da loucura, 
Andei de pesadelos perseguido. 
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Olha-a: torce-se toda na infinita 
Volta dos sete círculos do inferno... 
E nota aquele vulto: as mãos eleva, 

Tropeça, cai, soluça, arqueja, grita, 
Buscando um coração que foge, e eterno 
Ouvindo-o perto palpitar na treva. 

  

III 

Tantos esparsos vi profusamente 
Pelo caminho que, a chorar, trilhava! 
Tantos havia, tantos! E eu passava 
Por todos eles frio e indiferente... 

Enfim! enfim! pude com a mão tremente 
Achar na treva aquele que buscava... 
Por que fugias, quando eu te chamava, 
Cego e triste, tateanto, ansiosamente? 

Vim de longe, seguindo de erro em erro, 
Teu fugitivo coração buscando 
E vendo apenas corações de ferro. 

Pude, porém, tocá-lo soluçando... 
E hoje, feliz, dentro do meu o encerro, 
E ouço-o, feliz, dentro do meu pulsando. 

  

IV 

Como a floresta secular, sombria 
Virgem do passo humano e do machado, 
Onde apenas, horrendo, ecoa o brado 
Do tigre, e cuja agreste ramaria 

Não atravessa nunca a luz do dia, 
Assim também, da luz do amor privado, 
Tinhas o coração ermo o fechado, 
Como a floresta secular, sombria... 
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Hoje, entre os ramos, a canção sonora 
Soltam festivamente os passarinhos. 
Tinge o cimo das árvores a aurora... 

Palpitam flores, estremecem ninhos... 
E o sol do amor, que não entrava outrora, 
Entra dourando a areia dos caminhos. 

  

V 

Dizem todos: “Outrora como as aves 
Inquieta, como as aves tagarela, 
E hoje... que tens? Que sisudez revela 
Teu ar! que idéias e que modos graves! 

Que tens, para que em pranto os olhos laves? 
Sê mais risonha, que serás mais bela!” 
Dizem. Mas no silêncio e na cautela 
Ficas firme e trancada a sete chaves... 

E um diz: “Tolices, nada mais!” Murmura 
Outro: “Caprichos de mulher faceira!” 
E todos eles afinal: “Loucura!” 

Cegos que vos cansais a interrogá-la! 
Vê-la bastava; que a paixão primeira 
Não pela voz, mas pelos olhos fala. 

  

VI 

Em mim também, que descuidado vistes, 
Encantado e aumentando o próprio encanto, 
Tereis notado que outras cousas canto 
Muito diversas das que outrora ouvistes. 

Mas amastes, sem dúvida... Portanto, 
Meditais nas tristezas que sentistes: 
Que eu, por mim, não conheço cousas tristes, 
Que mais aflijam, que torturem tanto. 
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Quem ama inventa as penas em que vive: 
E, em lugar de acalmar as penas, antes 
Busca novo pesar com que as avive. 

Pois sabei que é por isso que assim ando: 
Que é dos loucos somente e dos amantes 
Na maior alegria andar chorando. 

  

VII 

Não têm faltado bocas de serpentes, 
(Dessas que amam falar de todo o mundo, 
E a todo o mundo ferem, maldizentes) 
Que digam: “Mata o teu amor profundo! 

Abafa-o, que teus passos imprudentes 
Te vão levando a um pélago sem fundo... 
Vais te perder!” E, arreganhando os dentes, 
Movem para o teu lado o olhar imundo: 

“Se ela é tão pobre, se não tem beleza, 
Irás deixar a glória desprezada 
E os prazeres perdidos por tão pouco? 

Pensa mais no futuro e na riqueza!” 
E eu penso que afinal... Não penso nada: 
Penso apenas que te amo como um louco! 

  

VIII 

Em que céus mais azuis, mais puros ares, 
Voa pomba mais pura? Em que sombria 
Moita mais nívea flor acaricia, 
À noite, a luz dos límpidos luares? 

Vives assim, como a corrente fria, 
Que, intemerata, aos trêmulos olhares 
Das estrelas e à sombra dos palmares, 
Corta o seio das matas, erradia. 
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E envolvida de tua virgindade, 
De teu pudor na cândida armadura, 
Foges o amor, guardando a castidade, 

- Como as montanhas, nos espaços francos 
Erguendo os altos píncaros, a alvura 
Guardam da neve que lhes cobre os flancos. 

  

IX 

De outras sei que se mostram menos frias, 
Amando menos do que amar pareces. 
Usam todas de lágrimas e preces: 
Tu de acerbas risadas e ironias. 

De modo tal minha atenção desvias, 
Com tal perícia meu engano teces, 
Que, se gelado o coração tivesses, 
Certo, querida, mais ardor terias. 

Olho-te: cega ao meu olhar te fazes... 
Falo-te – e com que fogo a voz levanto! – 
Em vão... Finges-te surda às minhas frases... 

Surda: e nem ouves meu amargo pranto! 
Cega: e nem vês a nova dor que trazes 
À dor antiga que doía tanto! 

  

X 

Deixa que o olhar do mundo enfim devasse 
Teu grande amor que é teu maior segredo! 
Que terias perdido, se, mais cedo, 
Todo o afeto que sentes se mostrasse? 

Basta de enganos! Mostra-me sem medo 
Aos homens, afrontando-os face a face: 
Quero que os homens todos, quando eu passe, 
Invejosos, apontem-me com o dedo. 
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Olha: não posso mais! Ando tão cheio 
Deste amor, que minh’alma se consome 
De te exaltar aos olhos do universo... 

Ouço em tudo teu nome, em tudo o leio: 
E, fatigado de calar teu nome, 
Quase o revelo no final de um verso. 

  

XI 

Todos esses louvores, bem o viste, 
Não conseguiram demudar-me o aspecto: 
Só me turbou esse louvor discreto 
Que no volver dos olhos traduziste... 

Inda bem que entendeste o meu afeto 
E, através destas rimas, pressentiste 
Meu coração que palpitava, triste, 
E o mal que havia dentro em mim secreto. 

Ai de mim, se de lágrimas inúteis 
Estes versos banhasse, ambicionando 
Das néscias turbas os aplausos fúteis! 

Dou-me por pago, se um olhar lhes deres: 
Fi-los pensando em ti, fi-los pensando 
Na mais pura de todas as mulheres. 

  

XII 

Sonhei que me esperavas. E, sonhando, 
Saí ansioso por te ver: corria... 
E tudo, ao ver-me tão depressa andando, 
Soube logo o lugar para onde eu ia. 

E tudo me falou, tudo! Escutando 
Meus passos, através da ramaria, 
Dos despertados pássaros o bando: 
“Vai mais depressa! Parabéns!” dizia. 
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Disse o luar: “Espera! Que eu te sigo: 
Quero também beijar as faces dela!” 
E disse o aroma: “Vai, que eu vou contigo!” 

E cheguei. E, ao chegar, disse uma estrela: 
“Como és feliz! como és feliz, amigo, 
Que de tão perto vais ouvi-la e vê-la!” 

  

XIII 

“Ora (direis) ouvir estrelas! Certo 
Perdeste o senso!” E eu vos direi, no entanto, 
Que, para ouvi-las, muita vez desperto 
E abro as janelas, pálido de espanto... 

E conversamos toda a noite, enquanto 
A via-láctea, como um pálio aberto, 
Cintila. E, ao vir do sol, saudoso e em pranto, 
Inda as procuro pelo céu deserto. 

Direis agora: “Tresloucado amigo! 
Que conversas com elas? Que sentido 
Tem o que dizem, quando estão contigo?” 

E eu vos direi:”Amai para entende-las! 
Pois só quem ama pode ter ouvido 
Capaz de ouvir e de entender estrelas”. 

  

XIV 

Viver não pude sem que o fel provasse 
Desse outro amor que nos perverte e engana: 
Porque homem sou, e homem não há que passe 
Virgem de todo pela vida humana. 

Por que tanta serpente atra e profana 
Dentro d’alma deixei que se aninhasse? 
Por que, abrasado de uma sede insana, 
A impuros lábios entreguei a face? 
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Depois dos lábios sôfregos e ardentes, 
Senti – duro castigo aos meus desejos – 
O gume fino de perversos dentes... 

E não posso das faces poluídas 
Apagar os vestígios desses beijos 
E os sangrentos sinais dessas feridas! 

  

XV 

Inda hoje, o livro do passado abrindo, 
Lembro-as e punge-me a lembrança delas; 
Lembro-as, e vejo-as, como as vi partindo, 
Estas cantando, soluçando aquelas. 

Umas, de meigo olhar piedoso e lindo, 
Sob as rosas de neve das capelas; 
Outras, de lábios de coral, sorrindo, 
Desnudo o seio, lúbricas e belas... 

Todas, formosas como tu, chegaram, 
Partiram... e, ao partir, dentro em meu seio 
Todo o veneno da paixão deixaram. 

Mas, ah! Nenhuma teve o teu encanto, 
Nem teve olhar como esse olhar, tão cheio 
De luz tão viva, que abrasasse tanto! 

  

XVI 

Lá fora, a voz do vento ulule rouca! 
Tu, a cabeça no meu ombro inclina, 
E essa boca vermelha e pequenina 
Aproxima, a sorrir, de minha boca! 

Que eu a fronte repouse ansiosa e louca 
Em teu seio, mais alvo que a neblina 
Que, nas manhãs hiemais, úmida e fina, 
Da serra as grimpas verdejantes touca! 
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Solta as tranças agora, como um manto! 
Canta! Embala-me o sono com teu canto! 
E eu, aos raios tranqüilos desse olhar, 

Possa dormir sereno, como o rio 
Que, em noites calmas, sossegado e frio, 
Dorme aos raios de prata do luar!... 

  

XVII 

Por estas noites frias e brumosas 
É que melhor se pode amar, querida! 
Nem uma estrela pálida, perdida 
Entre a névoa, abre as pálpebras medrosas... 

Mas um perfume cálido de rosas 
Corre a face da terra adormecida... 
E a névoa cresce, e, em grupos repartida, 
Enche os ares de sombras vaporosas: 

Sombras errantes, corpos nus, ardentes 
Carnes lascivas... um rumor vibrante 
De atritos longos e de beijos quentes... 

E os céus se estendem, palpitando, cheios 
Da tépida brancura fulgurante 
De um turbilhão de braços e de seios. 

  

XVIII 

Dormes... Mas que sussuro a umedecida 
Terra desperta? Que rumor enleva 
As estrelas, que no alto a Noite leva 
Presas, luzindo, à túnica estendida? 

São meus versos! Palpita a minha vida 
Neles, falenas que a saudade eleva 
De meu seio, e que vão, rompendo a treva, 
Encher teus sonhos, pomba adormecida! 
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Dorme, com os seios nus, no travesseiro 
Solto o cabelo negro ... e ei-los correndo, 
Doudejantes, subtis, teu corpo inteiro... 

Beijam-te a boca tépida e macia, 
Sobem, descem, teu hálito sorvendo... 
Por que surge tão cedo a luz do dia?!... 

  

XIX 

Sai a passeio, mal o dia nasce, 
Bela, nas simples roupas vaporosas; 
E mostra às rosas do jardim as rosas 
Frescas e puras que possui na face. 

Passa. E todo o jardim, por que ela passe, 
Atavia-se. Há falas misteriosas 
Pelas moitas, saudando-a respeitosas... 
É como se uma sílfide passasse! 

E a luz cerca-a, beijando-a. O vento é um choro... 
Curvam-se as flores trêmulas... O bando 
Das aves todas vem saúda-la em coro... 

E ela vai, dando ao sol o rosto brando, 
Às aves dando o olhar, ao vento o louro 
Cabelo, e às flores os sorrisos dando... 

  

XX 

Olha-me! O teu olhar sereno e brando 
Entra-me o peito, como um largo rio 
De ondas de ouro e de luz, límpido, entrando 
O ermo de um bosque tenebroso e frio. 

Fala-me! Em grupos doudejantes, quando 
Falas, por noites cálidas de estio, 
As estrelas acendem-se, radiando, 
Altas, semeadas pelo céu sombrio. 
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Olha-me assim! Fala-me assim! De pranto 
Agora, agora de ternura cheia, 
Abre em chispas de fogo essa pupila... 

E enquanto eu ardo em sua luz, enquanto 
Em seu fulgor me abraso, uma sereia 
Soluce e cante nessa voz tranqüila! 

  

XXI 

A minha mãe 

Sei que um dia não há (e isso é bastante 
A esta saudade, mãe!) em que a teu lado 
Sentir não julgues minha sombra errante, 
Passo a passo a seguir teu vulto amado. 

- Minha mãe! minha mãe! – a cada instante 
Ouves. Volves, em lágrimas banhado, 
O rosto, conhecendo soluçante 
Minha voz e meu passo costumado. 

E sentes alta noite no teu leito 
Minh’alma na tua alma repousando, 
Repousando meu peito no teu peito... 

E encho os teus sonhos, em teus sonhos brilho, 
E abres os braços trêmulos, chorando, 
Para nos braços apertar teu filho! 

  

XXII 

A Goethe 

Quando te leio, as cenas animadas 
Por teu gênio, as paisagens que imaginas 
Cheias de vida, avultam repentinas, 
Claramente aos meus olhos desdobradas... 

Vejo o céu, vejo as serras coroadas 
De gelo, e o sol, que o manto das neblinas 
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Rompe, aquecendo as frígidas Campinas 
E iluminando os vales e as estradas. 

Ouço o rumor soturno da charrua, 
E os rouxinóis que, no carvalho erguido, 
A voz modulam de ternuras cheia: 

E vejo, à luz tristíssima da lua, 
Hermann, que cisma, pálido, embebido 
No meigo olhar da loura Dorotéia. 

  

XXIII 

De Calderón 

Laura! dizes que Fábio anda ofendido 
E, apesar de ofendido, namorado, 
Buscando a extinta chama do passado 
Nas cinzas frias avivar do olvido. 

Vá que o faça, e que o faça por perdido 
De amor ... Creio que o faz por despeitado: 
Porque o amor, uma vez abandonado, 
Não torna a ser o que já tinha sido. 

Não lhe creias no olhos nem na boca, 
Inda mesmo que os vejas, como pensas, 
Mentir carícias, desmentir tristezas... 

Porque finezas sobre arrufos, louca, 
Finezas podem ser; mas, sobre ofensas, 
Mais parecem vinganças que finezas. 

  

XXIV 

A Luís Guimarães 

Vejo-a, contemplo-a comovido... Aquela 
Que amaste, e, de teus braços arrancada, 
Desceu da morte a tenebrosa escada, 
Calma e pura aos meus olhos se revela. 
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Vejo-lhe o riso plácido, a singela 
Feição, aquela graça delicada, 
Que uma divina mão deixou vazada 
No eterno bronze, eternamente bela. 

Só lhe não vejo o olhar sereno e triste: 
- Céu, poeta, onde as asas, suspirando, 
Das liras de ouro as gemedouras cordas... 

  

XXV 

A Bocage 

Tu, que no pego impuro das orgias 
Mergulhavas ansioso e descontente, 
E, quando à tona vinhas de repente, 
Cheias as mãos de pérolas trazias; 

Tu, que do amor e pelo amor vivias, 
E que, como de límpida nascente, 
Dos lábios e dos olhos a torrente 
Dos versos e das lágrimas vertias; 

Mestre querido! viverás, enquanto 
Houver quem pulse o mágico instrumento, 
E preze a língua que prezavas tanto: 

E enquanto houver num canto do universo 
Quem ame e sofra, e amor e sofrimento 
Saiba, chorando, traduzir no verso. 

  

XXVI 

Quando cantas, minh’alma desprezando 
O invólucro do corpo, ascende às belas 
Altar esferas de ouro, e, acima delas, 
Ouve arcanjos as cítaras pulsando. 

Corre os países longes, que revelas 
Ao som divino do teu canto: e, quando 
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Baixas a voz, ela também, chorando, 
Desce, entre os claros grupo das estrelas. 

E expira a tua voz. Do paraíso, 
A que subira ouvindo-te, caído, 
Fico a fitar-te pálido, indeciso... 

E enquanto cismas, sorridente e casta, 
A teus pés, como um pássaro ferido, 
Toda a minh’alma trêmula se arrasta... 

  

XXVII 

Ontem – néscio que fui! - maliciosa 
Disse uma estrela, a rir, na imensa altura: 
“Amigo! uma de nós, a mais formosa 
De todas nós, a mais formosa e pura, 

Faz anos amanhã... Vamos! procura 
A rima de ouro mais brilhante, a rosa 
De cor mais viva e de maior frescura!” 
E eu murmurei comigo: “Mentirosa!” 

E segui. Pois tão cego fui por elas, 
Que, enfim, curado pelos seus enganos, 
Já não creio em nenhuma das estrelas... 

E – mal de mim! – eis-me, a teus pés, em pranto... 
Olha: se nada fiz para os teus anos, 
Culpa as tuas irmãs que enganam tanto! 

  

XXVIII 

Pinta-me a curva destes céus... Agora, 
Erecta, ao fundo, a cordilheira apruma: 
Pinta as nuvens de fogo de uma em uma, 
E alto, entre as nuvens, o raiar da aurora. 

Solta, ondulando, os véus de espessa bruma, 
E o vale pinta, e, pelo vale em fora, 
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A correnteza túrbida e sonora 
Do Paraíba, em torvelins de espuma. 

Pinta; mas vê de que maneira pintas... 
Antes busques as cores da tristeza, 
Poupando o escrínio das alegres tintas: 

- Tristeza singular, estranha mágoa 
De que vejo coberta a natureza, 
Porque a vejo com os olhos rasos d’água. 

 

XXIX 

Por tanto tempo, desvairado e aflito, 
Fitei naquela noite o firmamento, 
Que ainda hoje mesmo, quando acaso o fito, 
Tudo aquilo me vem ao pensamento. 

Saí, no peito o derradeiro grito 
Calcando a custo, sem chorar, violento... 
E o céu fulgia plácido e infinito, 
E havia um choro no rumor do vento... 

Piedoso céu, que a minha dor sentiste! 
A áurea esfera da lua o ocaso entrava, 
Rompendo as leves nuvens transparentes; 

E sobre mim, silenciosa e triste, 
A via-láctea se desenrolava 
Como um jorro de lágrimas ardentes. 

  

XXX 

Ao coração que sofre, separado 
Do teu, no exílio em que a chorar me vejo, 
Não basta o afeto simples e sagrado 
Com que das desventuras me protejo. 

Não me basta saber que sou amado, 
Nem só desejo o teu amor: desejo 
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Ter nos braços teu corpo delicado, 
Ter na boca a doçura de teu beijo. 

E as justas ambições que me consomem 
Não me envergonham: pois maior baixeza 
Não há que a terra pelo céu trocar; 

E mais eleva o coração de um homem 
Ser de homem sempre e, na maior pureza, 
Ficar na terra e humanamente amar. 

  

XXXI 

Longe de ti, se escuto, porventura, 
Teu nome, que uma boca indiferente 
Entre outros nomes de mulher murmura, 
Sobe-me o pranto aos olhos, de repente... 

Tal aquele, que, mísero, a tortura 
Sofre de amargo exílio, e tristemente 
A linguagem natal, maviosa e pura, 
Ouve falada por estranha gente... 

Porque teu nome é para mim o nome 
De uma pátria distante e idolatrada, 
Cuja saudade ardente me consome: 

E ouvi-lo é ver a eterna primavera 
E a eterna luz da terra abençoada, 
Onde, entre flores, teu amor me espera. 

  

XXXII 

A um poeta 

Leio-te: - o pranto dos meus olhos rola: 
- Do seu cabelo o delicado cheiro, 
Da sua voz o timbre prazenteiro, 
Tudo do livro sinto que se evola... 
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Todo o nosso romance: - a doce esmola 
Do seu primeiro olhas, o seu primeiro 
Sorriso, - neste poema verdadeiro, 
Tudo ao meu triste olhar se desenrola. 

Sinto animar-se todo o meu passado: 
E quanto mais as páginas folheio, 
Mais vejo em tudo aquele vulto amado. 

Ouço junto de mim bater-lhe o seio, 
E cuido vê-la, plácida, a meu lado, 
Lendo comigo a página que leio. 

  

XXXIII 

Como quisesse livre ser, deixando 
As paragens natais, espaço em fora, 
A ave, ao bafejo tépido da aurora, 
Abriu as asas e partiu cantando. 

Estranhos climas, longes céus, cortando 
Nuvens e nuvens, percorreu: e, agora 
Que morre o sol, suspende o vôo, e chora, 
E chora, a vida antiga recordando... 

E logo,. O olhar volvendo compungido 
Atrás, volta saudosa do carinho, 
Do calor da primeira habitação... 

Assim por largo tempo andei perdido: 
- Ah! que alegria ver de novo o ninho, 
Ver-te, e beijar-te a pequenina mão! 

  

XXXIV 

Quando adivinha que vou vê-la, e à escada 
Ouve-me a voz e o meu andar conhece, 
Fica pálida, assusta-se, estremece, 
E não sei por que foge envergonhada. 
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Volta depois. À porta, alvoroçada, 
Sorrindo, em fogo as faces, aparece: 
E talvez entendendo a muda prece 
De meus olhos, adianta-se apressada. 

Corre, delira, multiplica os passos; 
E o chão, sob os seus passos murmurando, 
Segue-a de um hino, de rumor de festa... 

E ah! que desejo de a tomar nos braços, 
O movimento rápido sustando 
Das duas asas que a paixão lhe empresta 

  

XXXV 

Pouco me pesa que mofeis sorrindo 
Destes versos puríssimos e santos: 
Porque, nisto de amor e íntimos prantos, 
Dos louvores do público prescindo. 

Homens de bronze! um haverá, de tantos, 
(Talvez um só) que, esta paixão sentindo, 
Aqui demore o olhar, vendo e medindo 
O alcance e o sentimento destes cantos. 

Será esse o meu público. E, decerto, 
Esse dirá: “Pode viver tranqüilo 
Quem assim ama, sendo assim amado!” 

E, trêmulo, de lágrimas coberto, 
Há de estimar quem lhe contou aquilo 
Que nunca ouviu com tanto ardor contado. 

 
-------------------------------------------------------------------------------------- 
 
AS VIAGENS 
 

I 
Primeira migração 
 

Sinto as vezes ferir-me a retina ofuscada 
Um sonho: - A Natureza abre as perpétuas fontes; 
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E, ao dano criador que invade os horizontes, 
Vejo a Terra sorrir à primeira alvorada. 
 
Nos mares e nos céus, nas rechãs e nos montes, 
A Vida canta, chora, arde, delira, larada. 
E arfa a Terra, num parto horrendo, carregada 
De monstros, de mamuts e de rinocerontes. 
 
Rude, uma geração de gigantes acorda 
Para a conquista. A uivar, do refugio das furnas 
A migração primeira, em torvelins, transborda. 
 
E ouço, longe, rodar, nas primitivas eras, 
Como uma tempestade entre as sombras noturnas, 
O estrupido brutal dessa invasão de feras. 
 
 
 
II 
Os fenícios 

 

Ávida gente, ousada e moça! Ávida gente!  
Desse estéril torno, desse areal maninho 
Entre o Líbano e o mar da Síria, - que caminho  
Busca, turvo de febre, o vosso olhar ardente? 
 
Tiro, do vivo azul do pélago marinho; 
Branca, nadando em luz, surge resplandecente... 
Na água, aberta em clarões, chocam-se de repente 
Os remos. Rangem no ar os velames de linho. 
 
Hiram, com o cetro negro em que ardem pedrarias,  
Conta as barcas de cedro, atupidas de fardos  
De ouro, púrpura, ônix, sedas e especiarias. 
 
Sus! Ao largo! Melcarte abençoe a partida 
Dos que vão de Sídon, de Gebel e de Antardus 
Dilatar o comércio e propagar a Vida! 
 
 
III 
Israel 
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Caminhar! caminhar!... O deserto primeiro, 
O mar depois... Areia e fogo... Foragida, 
A tua raça corre os desastres da vida, 
Insultada na pátria e odiada no estrangeiro! 
 
Onde o leite, onde o mel da Terra Prometida? 
- A guerra! a ira de Deus! o êxodo! o cativeiro! 
E, molhada de pranto, a oscilar de um salgueiro, 
A tua harpa, Israel, a tua harpa esquecida! 
 
Sem templo, sem altar, vagas perpetuamente.  
E, em torno de Sião, do Líbano ao mar Morto,  
Fulge, de monte em monte, o escárnio do Crescente: 
 
E, impassível, Jeová te vê, do céu profundo,  
Náufrago amaldiçoado a errar de porto em porto,  
Entre as imprecações e os ultrajes do mundo! 

 
 
 

IV 
Alexandre 

 

Quem te cantara um dia a ambição desmarcada,  
Filho da heráclia estirpe! e o clamor infinito 
Com que o povo da Emátia acorreu ao teu grito,  
Voando, como um tufão, sobre a terra abrasada! 
 
Do Adriático mar ao Índus, e do Egito 
Ao Cáucaso, o fulgor do aceiro dessa espada 
Prosternava, a tremer, sobre a lama da estrada, 
Ídolos de ouro e bronze, e esfinges de granito. 
 
Mar que regouga e estronda, espedaçando diques, 
- Aos confins da Ásia rica as falanges corriam, 
Encrespadas de fúria e erriçadas de piques. 
 
E do sangue, do pó, dos destroços da guerra, 
Aos teus pés, palpitando, as cidades nasciam, 
E a Alma Grega, contigo, avassalava a Terra! 

 
 

V 
César 
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Na ilha de Seine. O mar brame na costa bruta. 
Gemem os bardos. Triste, o olhar por céus em fora 
Uma druidisa alonga, e os astros mira, e chora 
De pé, no limiar de tenebrosa gruta. 
 
Abandonou-te o deus que a tua raça adora, 
Pobre filha de Teut! César aí vem! Escuta 
O passo das legiões! ouve o fragor da luta 
E o alto e crebro clangor da bucina sonora! 
 
D05 Alpes, sacudindo as asas de ouro ao vento,  
As grandes águias sobre os domínios gauleses  
Descem, escurecendo o azul do firmamento... 
 
E já, d0 Interno mar ao mar Armoricano,  
Retumba o entrechocar dos rútilos paveses  
Que carregam a' glória o imperador romano. 
 
 
VI 
Os bárbaros 

 

Ventre nu, seios nus, toda nua, cantando 
Do esmorecer da tarde ao ressurgir do dia, 
Roma lasciva e louca, ao rebramar da orgia, 
Sonhava, de triclínio em triclínio rolando. 
 
Mas lá da longe Cítia e da Germânia fria, 
Esfaimado, rangendo os dentes, como um bando 
De lobos o sabor da presa antegozando, 
O tropel rugidor dos bárbaros descia. 
 
Ei-los! A erva, aos seus pés, mirra. De sangue cheios 
Turvam-se os rios. Louca, a floresta farfalha... 
E ei-los, - torvos, brutais, cabeludos e feios! 
 
Donar, Pai da Tormenta, à frente deles corre;  
E a ígnea barba do deus, que o incêndio ateia e espalha, 
Ilumina a agonia a esse império que morre... 

 
 

VII 
As Cruzadas 
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(DIANTE DE UM RETRATO ANTIGO.) 
 
Fulge-te o morrião sobre o cabelo louro, 
E avultas na moldura, alto, esbelto e membrudo, 
Guerreiro que por Deus abandonaste tudo, 
Desbaratando o Turco, o Sarraceno e o Mouro! 
 
Brilha-te a lança à mão, presa ao guante de couro. 
Nos peitorais de ferro arfa-te o peito ossudo, 
E alça-se-te o brasão sobre a chapa do escudo, 
Nobre: - em campo de blau sete besantes de ouro. 
 
"Diex le volt!" E, barão entre os barões primeiros  
Foste, através da Europa, ao Sepulcro ameaçado.  
Dentro de um turbilhão de pajens e escudeiros... 
 
E era-te o gládio ao punho um relâmpago ardente! 
E o teu pendão de guerra ondeou, glorioso, ao lado 
Do pendão de Balduíno, imperador do Oriente. 
 
 
 
VIII 
As Índias 

 

Se a atração da ventura os sonhos te arrebata, 
Conquistador, ao largo! A tua alma sedenta 
Quer a glória, a conquista, o perigo, a tormenta? 
Ao largo! saciarás a ambição que te mata! 
 
Bela, verás surgir, da água azul que a retrata, 
Catai, a cujos pés o mar em flor rebenta; 
E Cipango verás, fabulosa e opulenta, 
Apunhalando o céu com as torres de ouro e prata. 
 
Pisarás com desprezo as pérolas mais belas!  
De mirra, de marfim, de incenso carregadas,  
Se arrastarão, arfando, as tuas caravelas. 
 
E, a aclamar-te Senhor das Terras e dos Mares,  
Os régulos e os reis das ilhas conquistadas  
Se humilharão, beijando o solo que pisares... 
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IX 
O Brasil 

 

Para! Uma terra nova ao teu olhar fulgura! 
Detém-te! Aqui, de encontro a verdejantes plagas, 
Em carícias se muda a inclemência das vagas... 
Este é o reino da Luz, do Amor e da Fartura! 
 
Treme-te a voz aleita às blasfêmias e às pragas, 
Ó nauta! Olha-a, de pé, virgem morena e pura, 
Que aos teus beijos entrega, em plena formosura, 
- Os dous seios que, ardendo em desejos, afagas... 
 
Beija-a! O sol tropical deu-lhe à pele doirada 
O barulho do ninho, o perfume da rosa, 
A frescura do rio, o esplendor da alvorada... 
 
Beija-a! é a mais bela flor da Natureza inteira! 
E farta-te de amor nessa carne cheirosa, 
Ó desvirginador da Terra Brasileira! 
 
 
 
X 
O Voador 
 
"Padre Bartolomeu Lourenço de Gusmão, inventor do aeróstato, 
morreu miseravelmente num convento, em Toledo, sem ter 
quem lhe velasse a agonia." 
 
Em Toledo. Lá fora, a vida tumultua 
E canta. A multidão em festa se atropela... 
E o pobre, que o suor da agonia enregela, 
Cuida o seu nome ouvir na aclamação da rua. 
 
Agoniza o Voador. Piedosamente, a lua 
Vem velar-lhe a agonia, através da janela. 
A Febre, o Sonho, a Glória enchem a escura cela, 
E entre as névoas da morte uma visão flutua: 
 
"Voar! varrer o céu com as asas poderosas,  
Sobre as nuvens! correr o mar das nebulosas,  
Os continentes de ouro e fogo da amplidão!..." 
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E o pranto do luar cai sobre o catre imundo... 
E em farrapos, sozinho, arqueja moribundo 
Padre Bartolomeu Lourenço de Gusmão... 
 
 
XI 
O Pólo 

 

"Pára, conquistador intimorato e forte! 
Pára! que buscas mais que te enobreça e eleve? 
E tão alegre o sol! a existência é tão breve! 
E é tão fria essa tumba entre os gelos do norte! 
 
Dorme o céu. Numa ronda esquálida, de leve, 
Erram fantasmas. Reina um silêncio de morte. 
Focas de vulto informe, ursos de estranho porte 
Morosamente vão de rastros sobre a neve..." 
 
Em vão!... E o gelo cresce, e espedaça o navio.  
E ele, subjugador do perigo e do medo,  
Sem um gemido cai, morto de fome e frio. 
 
E o Mistério se fecha aos seus olhos serenos... 
Que importa? Outros virão devassar-lhe o segredo! 
Um cadáver de mais... um sonhador de menos... 
 
 
XII 
A Morte 

 

Oh! a jornada negra! A alma se despedaça... 
Tremem as mãos... O olhar, molhado e ansioso, espia, 
E vê fugir, fugir a ribanceira fria, 
Por onde a procissão dos dias mortos passa. 
 
No céu gelado expira o derradeiro dia, 
Na última região que o teu olhar devassa! 
E só, trevoso e largo, o mar estardalhaça 
No indizível horror de uma noite vazia... 
 
Pobre! por que, a sofrer, a leste e a oeste, ao norte 
E ao sul, desperdiçaste a força de tua alma? 
Tinhas tão perto o Bem, tendo tão perto a Morte! 
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Paz à tua ambição! paz à tua loucura! 
A conquista melhor é a conquista da Calma: 
- Conquistaste o país do Sono e da Ventura! 
 
 
A Missão de Puma 
 

(Do Evangelho de Buda.)  
 

............................................................. 

 

Ora Buda, que, em prol da nova fé, levanta 
Na Índia antiga o clamor de uma cruzada santa 
Contra a religião dos brâmanes, - medita. 
 
Imensa, em torno ao sábio, a multidão se agita: 
E há nessa multidão, que enche a planície vasta,  
Homens de toda a espécie, árias de toda a casta. 
 
Todos os que (a princípio, enchia Brahma o espaço) 
Da cabeça, do pé, da coxa ou do antebraço 
Do deus vieram à luz para povoar a terra: 
- Xátrias, de braço forte armado para a guerra; 
Saquias, filhos de reis; leprosos perseguidos 
Como cães, como cães de lar em lar corridos; 
Os que vivem no mal e os que amam a virtude; 
Os ricos de beleza e os pobres de saúde; 
Mulheres fortes, mães ou prostitutas, cheio 
De tentações o olhar ou de alvo leite o seio; 
Guardadores de bois; robustos lavradores, 
A cujo arado a terra abre em frutos e flores; 
Crianças; anciãos; sacerdotes de Brahma; 
Párias, sudras servis rastejando na lama; 
 
- Todos acham amor dentro da alma de Buda, 
E tudo nesse amor se eterniza e transmuda. 
Porque o sábio, envolvendo a tudo, em seu caminho 
Na mesma caridade e no mesmo carinho, 
Sem distinção promete a toda a raça humana 
A bem-aventurança eterna do Nirvana. 
 
Ora, Buda medita. 
À maneira do orvalho,  
Que, na calma da noite, anda de galho em galho 



 50 

Dando vida e umidade às árvores crestadas, 
- Aos corações sem fé e às almas desgraçadas 
Concede o novo credo a esperança do sono: 
Mas... as almas que estão, no horrível abandono 
Dos desertos, de par com os animais ferozes, 
Longe de humano olhar, longe de humanas vozes, 
A rolar, a rolar de pecado em pecado?. 
 
Ergue-se Buda: 
"Puma!" 
O discípulo amado 
Chega: 
"Puma! é mister que a palavra divina 
Da água do mar de Omã à água do mar da China, 
Longe do Indus natal e das margens do Ganges, 
Semeies, através de dardos, e de alfanjes, 
E de torturas!" 
 
Puma ouve sorrindo, e cala. 
No silêncio em que está, um sonho doce o embala. 
No profundo clarão do seu olhar profundo 
Brilham a ânsia da morte e o desprezo do mundo. 
O corpo, que O rigor das privações consome, 
Esquelético, nu, comido pela fome, 
Treme, quase a cair como um bambu com o vento; 
E erra-lhe à flor da boca a luz do firmamento 
Presa a um sorriso de anjo. 
 
E ajoelha junto ao Santo: 
Beija-lhe o pó dos pés, beija-lhe o pó do manto. 
 
"Filho amado! - diz Buda - essas bárbaras gentes 
São grosseiras e vis, são rudes e inclementes; 
Se os homens (que, em geral, são maus os homens todos) 
Te insultarem a crença, e a cobrirem de apodos, 
Que dirás, que farás contra essa gente inculta?" 
 
"Mestre! direi que é boa a gente que me insulta,  
Pois, podendo ferir-me, apenas me injuria..." 
 
"Filho amado! e se a injúria abandonando, um dia  
Um homem te espancar, vendo-te fraco e inerme,  
E sem piedade aos pés te pisar, como a um verme?" 
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"Mestre! direi que é bom o homem que me magoa,  
Pois, podendo ferir-me, apenas me esbordoa..." 
 
"Filho amado! e se alguém, vendo-te agonizante,  
Te furar com um punhal a carne palpitante?" 
 
"Mestre! direi que é bom quem minha carne fura,  
Pois, podendo matar-me, apenas me tortura..." 
 
"Filho amado! e se, enfim, sedentos de mais sangue,  
Te arrancarem ao corpo enfraquecido e exangue 
O último alento, o sopro último da existência,  
Que dirás, ao morrer, contra tanta inclemência?"  
"Mestre! direi que é bom quem me livra da vida.  
Mestre! direi que adoro a mão boa e querida,  
Que, com tão pouca dor, minha carne cansada  
Entrega ao sumo bem e à suma paz do Nada!" 
 
"Filho amado! - diz Buda - a palavra divina, 
Da água do mar de Omã à água do mar da China, 
Longe do Indus natal e dos vales do Ganges, 
Vai levar, através de dardos e de alfanjes! 
Puma! ao fim da Renúncia e ao fim da Caridade 
Chegaste, estrangulando a tua humanidade! 
Tu, sim! podes partir, apóstolo perfeito, 
Que o Nirvana já tens dentro do próprio peito, 
E és digno de ir pregar a toda raça humana 
A bem-aventurança eterna do Nirvana!" 
 
 
Sagres 
 

"Acreditavam os antigos celtas, do Guadiana espalhados até a 

costa, que, no templo circular do Promontório Sacro, se reuniam 

à noite os deuses, em misteriosas conversas com esse mar cheio 

de enganos e tentações."  
OL. MARTINS. - Hist. de Portugal.  

 
 

Em Sagres. Ao tufão, que se desencadeia, 
A água negra, em cachões, se precipita, a uivar; 
Retorcem-se gemendo os zimbros sobre a areia. 
E, impassível, opondo ao mar o vulto enorme, 
Sob as trevas do céu, pelas trevas do mar, 
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Berço de um mundo novo, o promontório dorme. 
 
Só, na trágica noite e no sítio medonho, 
Inquieto como o mar sentindo o coração, 
Mais largo do que o mar sentindo o próprio sonho, 
- Só, aferrando os pés sobre um penhasco a pique, 
Sorvendo a ventania e espiando a escuridão, 
Queda, como um fantasma, o Infante Dom Henrique... 
 
Casto, fugindo o amor, atravessa a existência 
Imune de paixões, sem um grito sequer 
Na carne adormecida em plena adolescência; 
E nunca aproximou da face envelhecida 
O nectário da flor, a boca da mulher, 
Nada do que perfuma o deserto da vida. 
 
Forte, em Ceuta, ao clamor dos pífanos de guerra, 
Entre as mesnadas (quando a matança sem dó 
Dizimava a moirama e estremecia a terra), 
Viram-no levantar, imortal e brilhante, 
Entre os raios do sol, entre as nuvens do pó, 
A alma de Portugal no aceiro do montante. 
 
Em Tanger, na jornada atroz do desbarato, 
- Duro, ensopando os pés em sangue português, 
Empedrado na teima e no orgulho insensato,  
Calmo, na confusão do horrendo desenlace, 
- Vira partir o irmão para as prisões de Fez,  
Sem um tremor na voz, sem um tremor na face. 
 
É que o Sonho lhe traz dentro de um pensamento 
A alma toda cativa. A alma de um sonhador 
Guarda em si mesma a terra, o mar, o firmamento, 
E, cerrada de todo à inspiração de fora, 
Vive como um vulcão, cujo fogo interior 
A si mesmo imortal se nutre e se devora. 
 
"Terras da Fantasia! Ilhas Afortunadas,  
Virgens, sob a meiguice e a limpidez do céu,  
Como ninfas, à flor das águas remansadas! 
- Pondo o rumo das naus contra a noite horrorosa  
Quem sondara esse abismo e rompera esse véu,  
Ó sonho de Platão, Atlântida formosa! 
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Mar tenebroso! aqui recebes, porventura, 
A síncope da vida, a agonia da luz?. 
Começa o Caos aqui, na orla da praia escura? 
E a mortalha do mundo a bruma que te veste? 
Mas não! por trás da bruma, erguendo ao sol a Cruz, 
Vós sorrides ao sol, Terras Cristãs do Preste! 
 
Promontório Sagrado! Aos teus pés, amoroso,  
Chora o monstro... Aos teus pés, todo o grande poder, 
Toda a força se esvai do oceano Tenebroso... 
Que ansiedade lhe agita os flancos? Que segredo, 
Que palavras confia essa boca, a gemer, 
Entre beijos de espuma, à algidez do rochedo? 
 
Que montanhas mordeu, no seu furor sagrado? 
Que rios, através de selvas e areais, 
Vieram nele encontrar um túmulo ignorado? 
De onde vem ele? ao sol de que remotas plagas 
Borbulhou e dormiu? que cidades reais 
Embalou no regaço azul de suas vagas? 
 
Se tudo é morte além, - em que deserto horrendo, 
Em que ninho de treva os astros vão dormir? 
Em que solidão o sol sepulta-se, morrendo? 
Se tudo é morte além, por que, a sofrer sem calma, 
Erguendo os braços no ar, havemos de sentir 
Estas aspirações, como asas dentro da alma?" 
 
............................................................... 
 
E, torturado e só, sobre o penhasco a pique, 
Com os olhos febris furando a escuridão, 
Queda como um fantasma o Infante Dom Henrique... 
Entre os zimbros e a névoa, entre o vento e a salsugem, 
A voz incompreendida, a voz da Tentação 
Canta ao surdo bater dos macaréus que rugem: 
 
'Ao largo, Ousado! o segredo  
Espera, com ansiedade,  
Alguém privado de medo  
E provido de vontade... 
 
Verás destes mares largos 
Dissipar-se a cerração! 
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Aguça os teus olhos, Argos: 
Tomará corpo a visão... 
 
Sonha, afastado da guerra, 
De tudo! - em tua fraqueza, 
Tu, dessa ponta de terra, 
Dominas a natureza! 
 
Na escuridão que te cinge, 
Édipo! com altivez, 
No olhar da líquida esfinge 
O olhar mergulhas, e lês... 
 
Tu que, casto, entre os teus sábios, 
Murchando a flor dos teus dias, 
Sobre mapas e astrolábios 
Encaneces e porfias; 
 
Tu, buscando o oceano infindo, 
Tu, apartado dos teus, 
(Para, dos homens fugindo, 
Ficar mais perto de Deus); 
 
Tu, no agro templo de Sagres, 
Ninho das naves esbeltas, 
Reproduzes os milagres 
Da idade escura dos celtas: 
 
Vê como a noite está cheia 
De vagas sombras... Aqui, 
Deuses pisaram a areia, 
Hoje pisada por ti. 
 
E, como eles poderoso, 
Tu, mortal, tu, pequenino, 
Vences o mar Tenebroso, 
Ficas senhor do Destino! 
 
Já, enfunadas as velas, 
Como asas a palpitar, 
Espalham-se as caravelas 
Aves tontas pelo mar... 
 
Nessas tábuas oscilantes, 
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Sob essas asas abertas, 
A alma dos teus navegantes 
Povoa as águas desertas. 
 
Já, do fundo mar vário, 
Surgem as ilhas, assim 
Como as contas de um rosário 
Soltas nas águas sem fim. 
 
Já, como cestas de flores, 
Que o mar de leve balança, 
Abrem-se ao sol os Açores 
Verdes, da cor da esperança. 
 
Vencida a ponta encantada 
Do Bojador, teus heróis 
Pisam a África, abrasada 
Pela inclemência dos sóis. 
 
Não basta! Avante! 
Tu, morto  
Em breve, tu, recolhido  
Em calma, ao último porto, 
- Porto da paz e do olvido, 
 
Não verás, com o olhar em chama, 
Abrir-se, no oceano azul, 
O vôo das naus do Gama, 
De rostros feitos ao sul... 
 
Que importa? Vivo e ofegando 
No ofego das velas soltas, 
Teu sonho estará cantando 
À flor das águas revoltas. 
 
Vencido, o peito arquejante. 
Levantado em furacões, 
Cheia a boca e regougante 
De escuma e de imprecações, 
 
Rasgando, em fúria, às unhadas 
O peito, e contra os escolhos 
Golfando, em flamas iradas, 
Os relâmpagos dos olhos, 
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Louco, ululante, e impotente 
Como um verme, - Adamastor 
Verá pela tua gente 
Galgado o cabo do Horror! 
 
Como o reflexo de um astro, 
Cintila e a frota abençoa 
No tope de cada mastro 
O Santelmo de Lisboa. 
 
E alta já, de Moçambique 
A Calicut, a brilhar, 
Olha, Infante Dom Henrique! 
- Passou a Esfera Armilar... 
 
Fartar! como um santuário 
Zeloso de seu tesouro, 
Que, ao toque de um temerário, 
Largas abre as portas de ouro, 
 
- Eis as terras feiticeiras  
Abertas... Da água através,  
Deslizem fustas ligeiras,  
Corram ávidas galés! 
 
Aí vão, oprimindo o oceano, 
Toda a prata que fascina, 
Todo o marfim africano, 
Todas as sedas da China... 
 
Fartar!... Do seio fecundo 
Do Oriente abrasado em luz, 
Derramem-se sobre o mundo 
As pedrarias de Ormuz! 
 
Sonha, - afastado da guerra, 
Infante!... Em tua fraqueza, 
Tu, dessa ponta de terra, 
Dominas a natureza!..." 
 
Longa e cálida, assim, fala a voz da Sereia...  
Longe, um roxo clarão rompe o noturno véu. 
Doce agora, ameigando os zimbros sobre a areia, 
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Passa o vento. Sorri palidamente o dia... 
E súbito, como um tabernáculo, o céu 
Entre faixas de prata e púrpura irradia... 
 
Tênue, a Princípio, sobre as pérolas da espuma,  
Dança torvelinhando a chuva de ouro. Além, 
Invadida do fogo, arde e palpita a bruma, 
Numa cintilação de nácar e ametistas... 
E o olhar do Infante vê, na água que vai e vem, 
Desenrolar-se vivo o drama das Conquistas. 
 
Todo o oceano referve, incendido em diamantes, 
Desmanchado em rubis. Galeões descomunais, 
Crespas selvas sem fim de mastros deslumbrantes, 
Continentes de fogo, ilhas resplandecendo, 
Costas de âmbar, parcéis de aljofres e corais, 
- Surgem, redemoinhando e desaparecendo... 
 
É o dia! - A bruma foge. Iluminam-se as grutas. 
Dissipam-se as visões... O Infante, a meditar, 
Como um fantasma, segue entre as rochas abruptas. 
E impassível, opondo ao mar o vulto enorme, 
Fim de um mundo sondando o deserto do mar, 
- Berço de um mundo novo - o promontório dorme. 
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